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PROGRAMA 

 
 
1. EMENTA: Visão geral da linguagem literária e não literária. Teoria dos gêneros literários. Periodização. 

Leitura e interpretação de textos da literatura universal (poesia, drama e prosa), considerados relevantes 
para a formação em estudos literários 

 
 
2. OBJETIVOS: 
2.1. Objetivos Gerais:  
2.2.1. Diferenciar a linguagem da poesia da linguagem da prosa e da linguagem da dramaturgia. 
2.2.2. Iniciar o aluno no estudo das grandes obras da literatura universal. 
 
2.2. Objetivos Específicos:  
2.2.1.  Incentivar no aluno o hábito da leitura. 
2.2.2.  Desenvolver no aluno os sensos analítico e crítico acerca do texto literário. 
2.2.3. Levar o aluno a distinguir os diferentes tipos de linguagem literária. 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1ª Unidade  
Elementos constitutivos da linguagem literária 
Fatores exteriores à obra literária 
Crítica literária e sociologia 
Gêneros literários: lírica, épica e dramática 
Princípios da Semiótica Russa 
 
2ª Unidade 
Literatura e diacronia 
Literatura e sincronia 
Linguagem da prosa 
Linguagem da poesia 
Linguagem do drama 
 
3ª Unidade 
Prosa: leitura e interpretação de Lazarilho de Tormes, D. Quixote e A metamorfose  
Drama: leitura e interpretação de A vida é sonho, Hamlet e Esperando Godot 
Poesia: leitura e interpretação de A Divina Comédia, As flores do mal e Um lance de dados  
 
4. METODOLOGIA 
4.1. Apresentação de seminários; 
4.2. Trabalhos em grupo na sala de aula; 
4.3. Aulas expositivas. 
 
5. AVALIAÇÃO 
5.1 Participação em atividade de sala de aula e extra sala de aula; 
5.2. Participação em seminários; 
5.3. Provas individuais.  
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